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EMENTA 

O título de nosso curso, retirado de um poema importante de Manuel Gusmão sobre as escritoras Maria 

Gabriela Llansol, Maria Velho da Costa e Hadewijch da Antuérpia, evoca significantes fundamentais que 

nortearão esta proposta, na medida em que ao se referir a dois nomes tão importantes da literatura portuguesa 

do século XX, Gusmão as percebe como assombros, sustos, mutações contrárias às narrativas da 

previsibilidade, capazes de enfrentar a nebulosidade e a escuridão dos tempos. Ao irmaná-las com Clarice 

Lispector e Marguerite Duras, esperamos reconhecer, estranhar e enfrentar o indomesticável e a estranheza de 

seus textos ainda que, para tanto, precisemos primeiramente ser afetados, precisemos acolher e depois operar 

com os enigmas de tais textualidades no feminino. Se, portanto, às mulheres foi atribuída uma herança da falta, 

da dor, da devastação, do exílio, da voz lacunar, queremos investigar seus percursos e processos de subjetivação 

textual que as aproximam pela relação com o epifânico, a luminescência, o fulgor e o dom poético da criação. 

Assim, o curso deseja ler (parte d) estes quatro rios de escrita, muitas vezes no escuro de suas margens, 

investigando a potência dos significantes entrelaçados pelo poema de Gusmão: mulheres – noite – assombro, 

verificando de que maneira a escrita (feminina) simboliza o mal-estar e ressignifica o tempo, o corpo, a casa e 

as travessias mútuas da leitura e da escrita, o que pretendemos fazer com o auxílio de Sigmund Freud, Hélène 

Cixous, Virginia Woolf, Julia Kristeva, Lucia Castello Branco, Flavia Trocoli e outros.  

 

 

 

 

PROGRAMA 



1 – “EU LEIO ASSIM ESTE LIVRO”: INTRODUÇÃO À OBRA DE MARIA GABRIELA LLANSOL, MARIA VELHO DA COSTA, 

CLARICE LISPECTOR E MARGUERITE DURAS 

2 – MULHERES, FEMININOS, PSICANÁLISE E LITERATURA 

3 – O DOM POÉTICO 

4 – APRESENTAÇÃO DOS SEMINÁRIOS 

5 – ENTREGA DOS ARTIGOS 
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